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    INTRODUÇÃO


    O presente trabalho é produto de pesquisa, do curso de Mestrado, realizado na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. A linha que orienta a construção do trabalho está assente no “Serviço Social, Cotidiano Profissional e Produção de Conhecimento”. Seu conteúdo e a proposta de objetivos são frutos da revisão bibliográfica, entrevistas exploratórias e experiência profissional, identificadas com a perspectiva histórico-crítica da profissão de Assistente Social.


    Reconhecemos a produção do conhecimento no Serviço Social — no contexto angolano em particular — como uma dimensão da prática profissional, para o alargamento da “bagagem” teórica que ilumina o trabalho profissional, ampliando também a interlocução com as ciências sociais e a sociedade.


    Propusemo-nos a desenvolver o presente tema no sentido de uma aproximação ao esclarecimento da formação e do trabalho profissional do Assistente Social no contexto angolano, a partir de uma análise sócio-histórica, teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa, tendo como “pano de fundo” o cotidiano das relações sociais na sociedade capitalista.


    Tal tema se configura como um campo de pesquisa sobre o qual nada foi dito ou escrito no contexto angolano. É assunto, portanto, que integra os fundamentos do Serviço Social, cujo objeto de estudo é o próprio Serviço Social, já que a produção do conhecimento é indispensável e indissociável do trabalho profissional. É um esforço no processo de construção da profissão em Angola e que responde aos anseios de um projeto ético-político, conforme descreve (Reis, 2008) que a materialização do projeto ético-político, pode se dar a partir da dimensão da produção de conhecimentos no interior do Serviço Social, a político-organizativo e a jurídico-política da profissão.


    A nossa abordagem procura confirmar que o conhecimento se produz no cotidiano nas suas múltiplas formas de objetivação: a organização do trabalho, o lazer, o descanso, a atividade social sistematizada, o intercâmbio etc. Constata-se também que “o conhecimento é a compreensão inteligível da realidade, que o sujeito humano adquire através de sua confrontação com essa mesma realidade” (Luckesi apud Guerra s/d), porém, geralmente, essas representações na mente do sujeito social, derivadas imediatamente do aspecto fenomênico da realidade, divergem da lógica constitutiva do objeto, da sua estrutura, do seu núcleo essencial. A nossa proposta de estudo é aprofundar a historicidade dos processos sociais bem como a particularidade da produção do conhecimento no Serviço Social em Angola.


    Concordamos com Lara (2011) quando dizia, apesar de largamente definido, que o método não é consensualmente aceito como caminho. Assim sendo, no desenvolvimento do presente trabalho, está fundamentado no legado marxiano e marxista como principais referências.


    Começando pela forma objetiva dos fenômenos, buscar-se-ão as razões de sua modificação do passado ao presente e identificar-se-ão as mediações que conectam os dados colhidos à sociedade como um todo.


    Devemos também sublinhar que o ato de apreender a direção que a profissão vai tomando é, em si, também produção de conhecimento. Nessa medida, por um lado, temos os processos de trabalho nos quais infunde e emerge o conhecimento vigente no Serviço Social em Angola que, independentemente de qualquer estudo ou publicação, o conhecimento se vai produzindo e reproduzindo pelo caráter “ininterrupto” e insuprimível do cotidiano. Por outro, temos a sua sistematização contemplada no presente esforço, que pode formalizar a divulgação do trabalho profissional, configurando-se também como produção de conhecimento.


    Como sublinhamos anteriormente, o fato de o tema não ter merecido tratamento acadêmico científico pela categoria profissional de Assistentes Sociais em Angola, nesse contexto, não limita a possibilidade de existirem no cotidiano de trabalho desses profissionais, expressões de produção de conhecimento, porque, senão, quais seriam as bases de produção e reprodução da profissão no país?


    Nosso esforço dirigiu-se, num primeiro momento, para a análise dos depoimentos de profissionais da área, a partir do cotidiano de seus espaços ocupacionais. Depois, examinamos os Trabalhos de Conclusão de Curso e relatórios de estágios produzidos no último ano da graduação, referentes ao período de 2010 a 2017. A amostra não probabilística foi tomada a partir dos trabalhos depositados pelos estudantes no Instituto Superior João Paulo II e no Ex-Instituto Superior de Serviço Social, agora Faculdade de Serviço Social da Universidade de Luanda. No terceiro momento, debruçamo-nos sobre projetos pedagógicos das referidas instituições. Adicionaram-se a essa análise depoimentos de profissionais que participaram de sua elaboração, buscando identificar neles o lugar que a produção de conhecimentos ocupou na gênese das instituições de formação de Assistentes Sociais.


    Em um plano geral, propusemo-nos a investigar a relação do Serviço Social e a produção do conhecimento a partir do cotidiano profissional em Angola. Nessa perspectiva, a pesquisa pautou-se em questões como: que conhecimento é produzido pelos profissionais Assistentes Sociais no cotidiano angolano? como é produzido e como apreendê-lo? o que fundamenta sua produção? e com que pensamento se identifica? Os dados colhidos foram relacionados com o contexto social e histórico, identificando nelas a contradição, a totalidade, sua ligação com as principais matrizes de apreensão da realidade nas ciências sociais e humanas, bem como a identificação de possibilidades de fazer da produção de conhecimento, um instrumento de resistência, isto é, de olhar para a profissão e redirecionar seu percurso a partir da leitura e (re)interpretação crítica da realidade social na qual se insere.


    Monteiro (2016), diz que o primeiro e importante trabalho que se debruça sobre a institucionalização do Serviço Social em Angola, baseado num discurso historiográfico e no estruturalismo genético, era o da excelentíssima professora Felisbela do Espírito Santo, agora disponível desde o ano 2023. No presente trabalho, também tivemos que recorrer à literatura internacionalmente existente, porque a limitação é extensiva ao tema em abordagem. No caso concreto, nem um trabalho historiográfico sequer existe.


    O silêncio/indiferença que os profissionais do Serviço Social fazem sobre isso constitui um problema para o direcionamento da profissão, correndo sério risco de ser alienada e alienante, se ainda não o é.


    A participação como pesquisador de campo na Development Workshop em 2004, recolhendo dados sobre experiências da Guerra em Angola/Bié; e, em 2003, também como pesquisador de campo pela Charles R. Drw University & Forças Armadas Angolanas; ou como técnico de estatística descritiva na Direção de Saúde do Estado Maior General das Forças Armadas Angolanas durante seis anos; ou, ainda, a investigação de fatores sociais desencadeantes e agravantes de doenças, e os estudos sobre as possibilidades de melhorar a qualidade dos serviços prestados pelo Hospital Militar Principal/Instituto Superior, enquanto Assistente Social no Departamento de Assistência Social, onde trabalhamos há mais de nove anos, reforçaram em nós, de maneira muito pessoal, a necessidade de aprofundar os nossos conhecimentos no que concerne à produção de conhecimentos. Tal quadro aguçou o interesse pelo presente trabalho, ao mesmo tempo que se percebe certa estagnação, certa rotina que evidencia limitada utilização dos dados e informação acumulada, principalmente, no que tange à sua conversão em ações capazes de emancipar a profissão e os homens para a qual ela serve.


    Nos temas com os quais nos deparamos, na qualidade docente e tutor, tanto para os Trabalhos de Conclusão de Curso em Serviço Social no contexto angolano, bem como a docência e tutoria no Programa de Pós Graduação em Serviço Social e Política Social no Instituto Superior João Paulo II da Universide Católica de Angola, forçaram e têm forçado a supressão e superação da alienação, própria do cotidiano. Por isso, urge ampliar a visão, as habilidades e o conhecimento para que sejam capazes de proporcionar aos profissionais e à comunidade angolana alternativas para uma sociedade cada vez mais emancipada.


    O Serviço Social é uma profissão inserida na divisão sociotécnica do trabalho, criada e legitimada no estado capitalista para participar da produção e reprodução da vida na coletividade. Concomitantemente, atua na manutenção da ordem que o criou, servindo – em muitos contextos, predominantemente, à classe burguesa. O cotidiano, base em que essa profissão se desenrola, pelo menos no contexto angolano, está sob domínio da ordem burguesa. Porém, o fato da maioria dos Assistentes Sociais formados trabalharem vinculados às instituições públicas estatais, podendo reproduzir tal ordem, não exclui a possibilidade de um trabalho emancipatório. Aliás, conforme elucida Iamamoto e Carvalho (2014, 85), o Estado é o escudo da burguesia para travar a consciência reivindicativa do proletariado, modificando o seu agir em situações de crise econômica e de poder.


    O Estado é a mão que financia a burguesia, legitimada pelo sujeito “cidadão”, apesar de se reconhecer nele certa contradição, já que, por mais ditador que seja, incorporará alguns interesses da população, alguma concessão, alguma política poderá sempre ser disponibilizada. Posto dessa forma, a intervenção dos profissionais, [pelo trabalho/produção do conhecimento] nos problemas sociais, tendo ou não como base as políticas sociais no contexto de intervenção, tende a estar saturada de superficialidade extensiva fazendo das ações dos profissionais, meras reproduções para a “normalidade” do trabalho, anulando a existência de um trabalho e produção de um conhecimento com o qualificativo de profissional, ética e politicamente comprometido com a emancipação social e política do Homem todo e de todos os homens como trata (Heller, 2014) .


    Dadas as condições em que se dá a gênese do Serviço Social em Angola e considerado o posicionamento dos profissionais de “colaborar e participar no projeto de sociedade elaborado pelo Estado Capitalista que abandonou o socialismo” (Monteiro, 2016, 197) nos anos 1990, estranhará a produção de um conhecimento caracterizado pelo imediatismo, pela analogia, pela espontaneidade, pela mimes, pela substituição do “correto” pelo “verdadeiro”?


    Se o “correto” significa persistir e conviver com o cotidiano (profissional) sem muito atrito, então, as aparências com a essência se confundem. Aparece a ultra generalização com base em juízos provisórios. Até que ponto é que tais juízos já não estão cristalizados/fossilizados (como verdade – preconceitos) e estão a ser utilizados para guiar a Profissão no contexto angolano?


    Se assim se processa, não haveria, no contexto do Serviço Social de Angola, uma alienação-estranhamento na produção do conhecimento, de modo a produzi-lo num ritmo e qualidade do “agir inconsciente de alguém através de outrem”? Ou seja, o tom e o ritmo não são do capitalismo contemporâneo degenerativo, violento, moedor de vidas, marginalizador, sem que os profissionais Assistentes Sociais tenham consciência disso?


    As evidências do que descrevemos prendem-se com a denúncia sobre a tendência de formação dos Assistentes sociais. Há um pendor prático, uma preocupação com a tecnificação do profissional nos cursos de Serviço Social em Angola. Em outras palavras, há inexistência ou indefinição de uma corrente/teoria social como privilegiadas. Isso cria um pluralismo inconsciente ou um ecletismo desavisado, que visa participar da ampliação dos direitos humanos, porém, dentro da ordem social vigente, isto é, sem se chocar com o Estado capitalista que abandonou a aproximação à defesa da classe trabalhadora, nos anos 90 do século XX.


    Retomando Iamamoto (2005), para quem não se deve dissociar o trabalho profissional da produção do conhecimento, concordamos com a perspectiva segundo a qual o Serviço Social é uma profissão, é um trabalho assalariado, cuja execução pressupõe e produz conhecimento que redireciona e amplia as formas de sua objetivação.


    Como é largamente sabido, por mais alienado que seja, continua a ser a única fonte de transformação do curso dos acontecimentos. A base para a emancipação humana. Haverá trabalho, quando este obedece a um pôr teleológico, quando contribui para a mais-valia, quando tem valor de uso, quando envolve a relação do homem no processo de transformação da natureza. No contexto do presente estudo, portanto, nos parece existir o agir consciente de alguém, a ordem capitalista, através de outrem — o profissional Assistente Social.


    Para essa questão, convém concordar com Netto e Carvalho (2012), ao reconhecerem que “a direção social que se dá a prática é sem dúvida uma questão fundamental […] e que é preciso pensar de forma mais clara e menos leviana a direção social de nossa prática”, referindo-se ao trabalho profissional. Posto dessa forma, formulamos a seguinte pergunta de partida: Como o Serviço Social está em relação à produção do conhecimento no cotidiano em Angola?


    Analisar a relação do Serviço Social e a produção do conhecimento a partir do seu cotidiano em Angola. Descrever o contexto sócio-histórico da prática profissional dos Assistentes Sociais em Angola; Analisar o trabalho dos Assistentes Sociais em Angola a partir do seu cotidiano; Identificar as possibilidades práticas do trabalho e produção de conhecimento transformador no Serviço Social angolano, foram os objectivos que procuramos operacionalizar.


    É um dado adquirido que a necessidade de querer saber levou os homens a sistematizarem as ações que os conduzissem a tal objetivo. Nesta senda, aparece a noção de método como caminho que se percorre na busca do conhecimento. O método é uma opção política (Martinelli, 2005), é uma maneira de compreender/apreender e explicar o mundo. Apesar de largamente definido, o método não é consensualmente aceito como caminho. Alves (2001), citado por Lara (2011) diz que, não há método para se ter ideias boas. Se houvesse método para se ter ideias boas, bastaria aplicar o método, que seriamos inteligentes. Frequentemente o resultado do uso do método é oposto da inteligência. A obsessão com o método entope o caminho das boas ideias. Há sempre o perigo de que a ciência - coisa tão boa – se torne uma convicção religiosa, um dogma sobre a única via metodológica para conhecer a realidade.


    Os trabalhos começaram com o contato às duas instituições que formam Assistentes Sociais, por meio de um ofício, no qual, para além da apresentação do pesquisador, dos objetivos de trabalho e dos possíveis benefícios para a categoria profissional, solicitamos o acesso ao Projeto Pedagógico do Curso de Serviço Social; aos Trabalhos finais (relatórios de estágio ou TCCs1) dos alunos do curso de Serviço Social (2010 a 2017); e aos currículos dos orientadores/tutores do curso de Serviço Social (2010 a 2017) – arquivados naquelas instituições – para daí continuar com as entrevistas (Gráfico n.º1).


    Gráfico 1 – 10% de documentos para amostra no ISUP JP II2 e ISSS3. 2019
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    ISUP JP II e ISSS. Angola, 2019


    Dos primeiros contatos, surgiram algumas dificuldades relacionadas à ausência temporária dos responsáveis das áreas: do Diretor Geral do ISSS, por questões de trabalho, da Coordenadora do Departamento de Serviço Social do ISUP JP II, por conta de suas férias, o que atrasou por mais de 60 dias o acesso ao material. Desse modo, houve necessidade de alterar os procedimentos de coleta de dados e a ordem do cronograma inicialmente elaborado para a aproximação ao campo de pesquisa.


    Acionou-se, assim, a direção da Associação Angolana de Assistentes Sociais, no intuito de ter acesso aos contatos de seus associados para serem por nós entrevistados, priorizando as entrevistas para posterior análise do material solicitado às instituições. Foi necessário reconhecer e assumir o risco desse procedimento, já que as entrevistas seriam baseadas nas questões por esclarecer, caso fossem encontradas no material analisado, tendo uma função complementar.


    A maioria dos contatos telefônicos disponibilizados estavam desatualizados, o que inviabilizou a localização deles. Insistimos no contato informal com as instituições de ensino para contatar os tutores e possíveis profissionais não docentes. Não tivemos sucesso, por se tratar de um período (dezembro/janeiro) em que a maioria se encontrava de férias.


    Logo, com o impedimento do acesso ao material, pensamos em priorizar as entrevistas. Em seguida, com a maioria dos números telefônicos não atualizados, o problema a superar passou a ser: onde estão os tutores/Assistentes Sociais e como chegar até eles, para que nos indicassem os não tutores a entrevistar?


    Analisada a situação, concluímos que ir ao seu encontro, sem aviso, exigiria recursos logísticos e administrativos de difícil mobilização, tendo em conta a rede de transportes públicos quase inexistente e a distância entre as instituições que se configuram como espaços ocupacionais dos profissionais a envolver na pesquisa, o que aumentaria o custo de transportes, caso optássemos pelos transportes particulares. Diante do quadro, as soluções encontradas foram:


    • Converter a grelha de análise documental para um formulário eletrônico, que alimenta, online, uma base de dados criada no Google Forms, e enviar o link para os contatos eletrônicos dos participantes;


    • Depois, contatamo-los por via telefônica para os telefones atualizados, e os outros, pelas redes sociais na internet, a partir das quais muitos mostraram disponibilidade em participar do estudo.


    Na altura, apesar da limitada utilização da internet pela maioria da população angolana, principalmente pelos custos dos serviços, recorremos a esse mecanismo, que possibilitou a minimização de custos, de impressão dos formulários, de transporte e distribuição e de processamento da informação. Alargou-se também o alcance da pesquisa, pois, Assistentes Sociais destacados em províncias angolanas diferentes de Luanda participaram do estudo, com destaque para Benguela, Huambo (Planalto Central), Moxico (Leste) e Malanje (Centro-Norte).


    Por conta da limitação no uso da internet, o momento considerado “difícil” (início do ano), ou seja, o reduzido acesso e posse de recursos, principalmente os financeiros com os quais se garantiria o serviço de internet para assegurar o acesso ao formulário automático-digital, foi necessário elaborar e planificar o envio de lembretes periódicos àqueles participantes que prometeram participar do estudo. Os lembretes forram enviados naqueles momentos em que se percebia a “agitação da economia” associada ao recebimento de salários por parte dos funcionários públicos e não só. Por fim, através dos formulários, constituiu- se uma base de dados com a participação de 30 Assistentes Sociais, dos mais variados espaços ocupacionais.


    Durante o procedimento anteriormente descrito, tivemos o aval positivo das instituições de formação para a consulta aos documentos solicitados. Fomos informados, aí, de que seria indelicado, para a instituição, fornecer os currículos dos docentes, por questões de restrição do acesso à informações pessoas. Decidimos, então, recolher as informações por meio dos formulários, pelo mesmo mecanismo anunciado, tendo em vista a sua eficácia e eficiência.


    Constatamos que houve alterações no projeto pedagógico, logo após a abertura do curso de Serviço Social em 2010 no ISSS, que, por sinal, não foram ainda concluídas. Tais constatações levaram um responsável sênior da instituição a remeter-nos ao projeto pedagógico do ISUP JP II.


    “É o mesmo projeto, não há diferenças nenhumas, tanto mais que os professores são os mesmos”, disse o responsável, cujo nome preferimos torná-lo anônimo. Essa questão já fora abordada por um professor ligado àquela instituição, tendo manifestado incerteza sobre a existência mesma de um projeto pedagógico para o curso de Serviço Social. Por isso, optamos apenas pela análise do projeto do ISUP JP II.


    Do levantamento que se fez sobre o material, constatou-se que nem todos os estudantes depositaram os referidos trabalhos. Para o ISUP JP II, fizeram-no somente aqueles cujos trabalhos tiveram a classificação final superior ou igual a 14 valores (7 valores na classificação brasileira). Para o ISSS, apesar da obrigatoriedade de depósito, nem todos obedeceram. Dos 361 TCCs e relatórios encontrados nas duas instituições, tomamos como amostra 36 trabalhos (10%), cuja informação foi processada e analisada no presente trabalho (Gráfico n.º2).


    Gráfico 2 – Grau acadêmico dos Assistentes Sociais. Angola, 2019
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    Formulário submetido aos Assistentes Sociais


    Primeiramente, procurou-se assegurar que os formulários fossem respondidos apenas por Assistentes Sociais, solicitando aos sujeitos a confirmação de: sua formação profissional; instituição de ensino de origem; o tempo tanto de formatura quanto de trabalho como Assistentes Sociais; as especializações; e frequência de estudos pós-graduados. Caso empregados, pedimos uma descrição do cargo que ocupam e do trabalho que desempenham na instituição a que estão vinculados, bem como detalhamentos tanto dos procedimentos e instrumentos/técnicas usados, quanto dos valores e princípios que orientam o trabalho (Gráfico n.º 3) .


    Gráfico 3 – Cargos exercidos pelos participantes no estudo. Angola. 2019
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    Formulário online submetido aos Assistentes Sociais


    Buscou-se, analisar a autonomia relativa, identificando, no cotidiano do trabalho, a realização de propostas e iniciativas (grupais ou individuais) do profissional Assistente Social a favor de um possível projeto profissional. Complementou-se, sobre essa questão, com a análise da rede de instituições parceiras capazes de contribuir na materialização dos direitos dos usuários e como minimizar a possível tensão do cotidiano de trabalho. Questionou-se sobre: as motivações que estiveram na base da opção pela carreira — docente ou não docentes —; as principais atividades que desenvolvem; a herança colonial no processo atual de trabalho e na formação profissional dos Assistentes Sociais no contexto angolano; as estruturas ou processos existentes que se podem considerar como espaços de produção e partilha de conhecimentos; as referências teóricas usadas na orientação dos TCCs; e, no trabalho, os desafios da profissão e as propostas que expressam as expectativas dos profissionais para um contributo na melhoria da sociedade como um todo.


    Fruto da possível maturidade adquirida no âmbito do trabalho profissional posterior à formação, buscou-se a opinião dos participantes da pesquisa sobre aquilo que deveria ser o papel das instituições de formação no aprimoramento do perfil de saída dos Assistentes Sociais face aos desafios do presente.


    Quanto à produção de conhecimento, buscou-se captar o significado que os profissionais atribuem ao Serviço Social em suas origens e em sua inserção ou não na divisão sociotécnica do trabalho. Aos participantes foi solicitado comentar a ideia segundo a qual “o Serviço Social foi criado, pelas instituições cristãs, para, ao mesmo tempo em que moraliza a sociedade, serve também como defensor do modo de produção que explora os trabalhadores e as classes desfavorecidas”, para que, a partir de seus comentários, se possa apreender o que sabem e pensam sobre o Serviço Social. Na mesma senda, foram solicitados a analisar a relação entre seu trabalho e as políticas sociais em Angola, bem como a descrição de possíveis tensões (empregador/trabalhador) nos espaços ocupacionais (Gráfico n.º4).


    Gráfico 4 – Tempo de formação e tempo de trabalho como Assistentes Social
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    Formulário online submetido aos Assistentes Sociais


    Aos participantes, questionaram-se as razões da limitada produção acadêmica, formal, entre os profissionais do Serviço Social em Angola, e as medidas para que se inverta o quadro no interior da categoria profissional e para que os estudos dos Assistentes Sociais sejam mais bem utilizados por profissionais de áreas diferentes do Serviço Social.


    Solicitou-se a identificação de espaços, processos e instituições agentes de produção de conhecimentos dessa área no contexto angolano. Foram auscultados sobre o que justificaria


    a produção de conhecimento no Serviço Social, mesmo sem sua publicação pelos meios formais. Partindo do pressuposto segundo o qual os fundamentos assentes nas principais matrizes teóricas das ciências sociais e humanas sustentam o trabalho e o conhecimento vigente, os participantes foram questionados, para finalizar, sobre o que orientou suas escolhas para as referências teóricas usadas no trabalho e na formação profissional.


    Foi feita a análise documental do projeto de formação do ISUP JP II para identificar o lugar que ocupa a produção do conhecimento. Nos TCCs e relatórios, o foco gira em torno da linha de pesquisa, as instituições acolhedoras dos estudantes, as questões estudadas, problemas e usuários da instituição, a existência de Assistentes Sociais na instituição para a supervisão dos estágios.


    A análise envolve também os objetivos gerais e específicos propostos pelos finalistas, bem como seus resultados e técnicas (instrumentais de intervenção e investigação). O estudo contemplou as sugestões e propostas, as referências bibliográficas em Serviço Social e metodologia de pesquisa de modo específico. Foram anotadas também questões “ditas nas entrelinhas” pelos autores no que concerne ao Serviço Social, ou seja, assuntos ligados à relação questão social, Estado e mercado.


    Pretendeu-se, com esse procedimento, um conhecimento representativo sobre os processos de trabalho, os meios de que dispõem o profissional para realizar sua atividade, a matéria sobre a qual recai a sua intervenção, bem como um conhecimento mais profundo sobre o sujeito vivo responsável pelo trabalho, que é o próprio profissional, no ambiente que se supõe em permanente ameaça e tensão, onde os meios de produção pertencentes ao empregador, quer seja estatal ou privado, estão permeados por cortes, foco, condicionalismos, etc.


    No capítulo primeiro, abordamos o contexto nacional, trazendo elementos de 7 000 anos, quando já havia, no espaço que hoje é Angola, formas de sociabilidade que tinham o ferro como seu material para a criação de instrumentos, versão não revelada e contraditória com aquela oficialmente propagada. Tratamos da trajetória pela qual passa a proteção social em Angola, das alterações da lei magna e suas representações desde os anos 1975 a 2010.


    A análise refaz sucintamente a trajetória histórica do país, com destaque para a conquista da independência, os movimentos de libertação que se transformaram em partidos políticos e as implicações disso na constituição das instituições e do tecido social angolano.


    Foi desenvolvido também o exame das políticas de proteção social em Angola — como espaço de intervenção privilegiado para a objetivação e legitimação do Serviço Social. Discutimos, nesse sentido, a organização pré-colonial e as expressões econômicas, sociais e jurídicos no contexto atual de Angola, tendo em conta a relação entre a igreja e o Estado na conjuntura em análise, bem como o envolvimento desses na educação formal e informal da sociedade, procuramos também discutir a liberalização das seitas religiosas para manutenção do poder político no contexto de Angola no fim da guerra civil. Assim, buscamos aprofundar a compreensão sobre o cenário angolano a partir do qual emergem as categorias centrais do nosso estudo.


    Entende-se, portanto, que o Serviço Social foi institucionalizado em Angola no início da turbulenta década de 1960, resultado do “casamento” entre o “pai e provedor” – o Estado colonial capitalista português –, a mãe e mestra – Igreja Católica, como conjuntos de mecanismos para a manutenção do sistema político-econômico vigente (Monteiro, 2016).


    Dadas as condições em que se dá a gênese do Serviço Social em Angola, e o posiciona- mento dos profissionais de colaborar e participar no projeto de sociedade elaborado pelo Estado Capitalista que abandonou o socialismo, nos anos 1990, surpreenderá a produção de um conhecimento fortemente influenciado pelos elementos da estrutura da vida cotidiana? Se assim se processa, há alienação-estranhamento na produção do conhecimento em Serviço Social na realidade angolana? Produz-se um conhecimento num ritmo e qualidade do agir inconsciente de alguém através de outrem característica da prática alienada?


    Na sequência, tangenciamos a discussão sobre o cotidiano de uma equipe de Assistentes Sociais em Angola como “contexto” que influenciou o nosso interesse pelo presente estudo, discussão esta que foi ampliada, associando a ela outros elementos, para analisar a relação do Serviço Social e a produção do conhecimento naquele cotidiano. Sendo assim, ao recorrermos a Heller (2014), Monteiro (2016), Marx (2004), Netto e Carvalho (2012), Cohen (2014) e RA (2014), constatamos serem, de modo geral, notórias as expressões de uma direção do Serviço Social que carece de aprofundamento crítico nos seus processos e nos processos em que se insere. Nesse campo, avançamos, examinando, com base em Santos (2016), (org.), MELO e ANDRADE (2012), Kosik (1976), Monteiro (2016), INE4 (2016), Baptista (2006), Baptista e Battini (2016). Percebe-se, no contexto angolano, expressões mais gerais de um cotidiano estruturado para a manutenção (coerciva) da ordem estabelecida, com forte impacto na objetivação do Serviço Social – no que se refere ao trabalho, à formação e à produção de conhecimento – em que a mídia/imprensa, as instituições de formação liberais e as avaliações/imposições da moral cristã elevam-se e sobrepõem com limitadas margens para as aspirações de liberdade fora da ordem defendida.


    A nossa abordagem aproxima e procura confirmar que o conhecimento se produz no cotidiano e nas suas múltiplas formas de manifestação: a organização do trabalho, o lazer, o descanso, a atividade social sistematizada, o intercâmbio etc. Constata-se também que “o conhecimento é a compreensão inteligível da realidade, que o sujeito humano adquire através de sua confrontação com essa mesma realidade” (Luckesi, citado por Guerra s/d), porém, geralmente, essas representações na mente do sujeito social, derivadas imediatamente do aspecto fenomênico da realidade, divergem da lógica constitutiva do objeto, da sua estrutura, do seu núcleo essencial.


    Concordamos com Lara (2011) quando dizia que apesar de largamente definido, o método não é consensualmente aceito como caminho. Assim sendo, com o desenvolvimento do presente estudo, pretendemos fundamentá-lo no legado marxiano e marxista, como principais referências, na sua perspectiva “epi-ontológica-materialista-histórica”.


    Começando pela forma objetiva dos fenômenos, buscar-se-á as razões de sua modificação


    do passado ao presente e identificar as mediações que conectam tais fenômenos à totalidade. É um processo que envolverá o recurso das referências bibliográficas, documentais, institucionais e orais.


    No segundo capítulo, tratamos das questões levantadas no processo de coleta de dados no campo. Ali, analisaram-se os depoimentos dos envolvidos no estudo: trinta Assistentes Sociais, majoritariamente jovens, dos mais variados espaços ocupacionais, em temáticas da saúde, educação, assistência e Justiça, violência, drogas, gênero e desenvolvimento comunitário. Eles foram destacados nas províncias angolanas de Luanda (capital), Benguela, Huambo (Planalto Central), Moxico (Leste), Malanje (Centro-Norte) e Uíge (Extremo Norte).


    No referido capítulo, os Assistentes Sociais participantes do estudo revelam que, na base da escolha de sua formação, predominou um sentido de continuação da formação de nível médio anterior, no curso de Educadores Sociais. O trabalho anterior por eles exercido em vários espaços ocupacionais, bem como a sensibilidade em lidar com necessidades e resolver problemas das pessoas. Afirmam ter, como princípios, o respeito pela vida e a dignidade humana, a prática do amor ao próximo e a Justiça, os direitos, os valores morais e éticos, e o reconhecimento de que, uma vez formados, teriam a possibilidade de realizar um trabalho que possibilita a transformação da realidade social


    As principais instituições em que estão inseridos são ligadas à Administração do Estado. Nas instituições de abrigo a crianças, sublinha-se o Ministério da Educação, o Ex-Ministério da Assistência e Reinserção Social, agora Ministério da Acção Social, Família e Promoção da Mulher, incluindo entidades civis e militares para o enquadramento de usuários, internos, após atingir a maioridade. Constam da lista de instituições a Direção de Saúde do Estado Maior General das Forças Armadas Angolanas, com os seus mais variados níveis operacionais (HMP/IS5, Clínica do Exército e da Força Aérea). Na mesma senda, incluíram o Instituto de Luta Contra a Sida6, que, na mesma linha, trabalha com o Hospital Esperança. As repartições municipais de saúde, os hospitais Nacionais, Provinciais, Gerais (com destaque para o de Benguela) e clínicas privadas.


    Os profissionais Assistentes Sociais afirmam que a utilização de procedimentos burocráticos excessivos nos serviços em que se desenvolve o trabalho e a democracia sem conflitos, promovida pela igreja constituem evidências do assistencialismo presente no cotidiano em descrição.


    Os profissionais de níveis mais elevados afirmam ser de sua autoria os instrumentos e técnicas operacionais do trabalho, já aos de níveis mais baixos, por sua vez, são impostos tais procedimentos. Constatam-se injustiças quanto à remuneração pelo trabalho, à sua inserção social, expressas em desigualdades salariais e na forma de tratamento médico.


    Apelam para um urgente e sério diálogo entre as instituições de formação e o governo, isto é, os atores que traçam as linhas de desenvolvimento, cujas medidas são movimentadas nas instituições-locais de trabalho dos Assistentes Sociais, no sentido de reduzir a dicotomia entre teoria e a prática. Para os participantes do estudo, deve haver comunicação, no sentido de auscultar os profissionais e saber como executam o aprendizado recebido em academias.


    No que concerne à produção do conhecimento, apontaram processos e instituições agentes de conhecimento em Serviço Social, tais como instituições de ensino, o trabalho profissional e espaços ocupacionais. Convém sublinhar, por outro lado, a influência que exercem as intervenções de ONGs7 e de conferências da sociedade civil.


    Sobre as razões da não produção formal do conhecimento, que, segundo eles, deve-se à falta de persistência e protagonismo da classe dos profissionais em Serviço Social. Asseveram que seria produtivo se os aposentados desenvolvessem esta dimensão, referindo-se aos Assistentes Sociais formados no período colonial, que poderiam sistematizar a experiência acumulada ao longo do seu trabalho para publicações e partilha. O financiamento de trabalhos de fim de curso dos licenciados, o aproveitamento de temas de TCCs para serem aprofundados, o financiamento de projetos de pesquisas ou apoio a pessoas interessadas em realizar estudos sociais, a inserção de Assistentes Sociais nas administrações locais — principalmente com a implementação que se avizinha das autarquias, atendendo também ao contexto econômico e social em Angola — constituem um caminho necessário para impulsionar a produção de conhecimento.


    Sobre as matrizes teóricas com maior expressão no cotidiano profissional dos Assistentes Sociais em Angola, apontam-se o positivismo e o conservadorismo a favor do liberalismo. Consideram não ser nenhum espanto aprender mais teorias de Émile Durkheim, Max Webber, Auguste Comte, Immanuel Kant, Levi Strauss, Talcott Pearson etc., porque, mesmo no trabalho profissional, afirmam identificar-se mais com o assistencialismo.


    Os trabalhos apontam que, ap
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